
14 Terça-feira, 9 de Dezembro de 2025EsportEs

CORREIO ESPORTIVO

Neymar diz ter jogado em seu 
limite físico na reta final

Empréstimo

Copa do Brasil II

Neymar demonstrou mais uma vez o esforço que fez na 

reta final do Campeonato Brasileiro para lutar pela perma-

nência do Santos na Série A. Em publicação em suas redes 
sociais, o camisa 10 declarou o sacrifício que foi feito para o 
clube. “Confesso que foi no limite, foi na raça... mas foi por 
você, Santos!”, disse o jogador. 

O Santos garantiu sua permanência na Série A ao ven-

cer o Cruzeiro por 3 a 0, no domingo. O time só dependia 
de si para não voltar para a zona de rebaixamento.

Neymar jogou as últimas partidas do Brasileiro com uma 
lesão no joelho. Após a vitória, ele confirmou que vai passar 
por cirurgia. Além do problema físico, o craque também 
revelou que buscou ajuda psicológica nas últimas semanas.

Visando reduzir a folha salarial, 
o São Paulo estuda se renovará 
ou não o contrato de emprés-

timo do goleiro Jandrei junto 
ao Juventude. No formato 
atual, o Tricolor arca com parte 
dos salários de Jandrei. O São 
Paulo prefere vender o atleta 
ou até renovar o empréstimo, 
mas com o Juventude pagan-

do 100% do salário.

Ainda assim, Claus é tido 
como um dos melhores árbi-
tros do Brasil pela CBF e pela 
FIFA. Na outra chave, o jogo 
entre Cruzeiro e Corinthians, 
que será disputado nesta 
quarta-feira (10), no Mineirão, 
será apitado pelo polêmico 
Anderson Daronco. Natural do 
Rio Grande do Sul, Daronco 
também é do quadro da FIFA.
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Neymar confirmou que passará por cirurgia no joelho

Camisa 10 desconversa sobre renovação

Copa do Brasil I

‘Tigrinho’ fica

De olho na SAF

Tite desconversa

Tite afirma estar pronto para voltar

“Essas últimas semanas foram difíceis para mim, digo 
mentalmente, não fisicamente. Meu mental foi a zero. 
Agradeço às pessoas que estiveram presentes nesse 
momento e que me ajudaram de alguma forma a me 
reerguer”, disse à TV Globo.

Com contrato apenas até o final do ano no Santos, 
Neymar despistou sobre uma renovação de contrato. O 
camisa 10 busca estar nas melhores condições para a 
Copa do Mundo.

A CBF definiu os árbitros para 
os jogos de ida das semifinais 
da Copa do Brasil 2025. No 
Rio de Janeiro, o árbitro FIFA, 
Raphael Claus, natural de São 
Paulo, apitará o duelo entre 
Vasco da Gama e Fluminense, 
no Maracanã, nesta quin-

ta-feira (11). Claus acumula 
decisões polêmicas em jogos 
de ambos os semifinalistas.

Em entrevista à ESPN, o 
atacante Vitor Roque afir-
mou que vai permanecer no 
Palmeiras em 2026, apesar 
de ter propostas na mesa. 
“Tenho sondagens do futebol 
europeu, primeiro e segundo 
escalão. Mas vejo que agora 
não é o momento. Estou feliz 
no Palmeiras, focado no Pal-
meiras”, disse na cerimônia da 

Bola de Prata.

Em meio aos rumores de 

aproximação entre o Vasco 
e a Crefisa, José Roberto La-

macchia, fundador da insti-
tuição financeira de crédito, 
foi visto no Rio de Janeiro ao 
lado da esposa, Leila Perei-
ra, presidente do Palmeiras. 
Nesses dias, Lamacchia teve 
reuniões sobre a SAF com a 
diretoria do Vasco.

No ‘Bola de Prata’, Tite comen-

tou sobre a volta de Neymar, 
mas não revelou se o convo-

caria se ainda fosse técnico da 

Seleção. Carlo Ancelotti não 
convocou Neymar em nenhu-

ma de suas listas, dizendo que 
o camisa 10 precisa estar 100% 
fisicamente. Enquanto isso, 
Neymar busca sua vaga para a 
Copa do Mundo de 2026.

Recuperado de uma crise de ansiedade que o afastou do 
futebol, Tite não revelou tudo, mas explicou um pouco 
sobre os motivos que geraram o problema de saúde. O 
técnico também afirmou estar recuperado e pronto para 
voltar a atuar.

“O contexto de falar da crise de ansiedade que eu tive, e 
de todos os aspectos que envolveram, precisa ter um tem-

po maior para falar com vocês. Foi uma semana toda que 
eu tive com pessoas com quem eu trabalhei que eu tenho 
muita gratidão, veio uma semana cheia. Algo que eu agra-

deço [e peço] a Deus veio, tanta oportunidade de trabalho, 
da mesma forma me pressionou e eu passei uma semana 
difícil e isso [crise] acabou acontecendo. Estou legal, estou 
em paz e bem. Estou com meus joelhos com a catraca legal 
e estou jogando um basquete com o Lucca e com o Léo [ne-

tos]. Agora a vida segue, o processo segue, o futebol é apai-
xonante por causa dessa sequência”, disse Tite, na cerimônia 
do Bola de Prata.

Por Flávio Latif (Folhapress)
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Tite comentou sobre a crise de ansiedade que o afastou

Corinthians 
tenta aliviar 
repasse em 
Recuperação

O Corinthians apresentou 
uma nova proposta no Regi-
me Centralizado de Execuções 
(RCE) e aceitou integralmente 
as condições impostas pela Justi-
ça para manter o processo ativo. 
A nova versão do plano detalha, 
pela primeira vez, o impacto de 
dívidas fora do regime e sustenta 
que o clube já tem cerca de 20% da 
receita anual comprometida.

Em decisão revelada anterior-
mente pelo UOL, o juiz da 2ª Vara 
de Falências e Recuperações Judi-
ciais de São Paulo rejeitou a homo-
logação do plano então apresenta-
do, mas deu prazo para correções, 
sob pena de extinção do RCE.

Entre as exigências estavam 
comprovação documental comple-
ta, revisão da distribuição de receitas 
e esclarecimentos sobre dívidas com 
a Caixa Econômica Federal, tribu-
tos e débitos no âmbito esportivo.

Receita comprometida
Na resposta ao Judiciário, o 

Corinthians sustentou que o per-
centual de 20% das receitas ao 
RCE já é praticamente absorvido 
por outras dívidas, que estão fora 
do regime centralizado. 

Entre elas estão os pagamentos 
à Caixa Econômica Federal, pelo fi-
nanciamento da Neo Química Are-
na, débitos tributários parcelados e 
valores acordados juntos a Câmara 
Nacional de Resoluções de Dispu-
tas (CNRD), órgão ligado à CBF.

Considerando um faturamento 
anual estimado em R$ 1 bilhão, es-
sas obrigações somam cerca de R$ 
200 milhões por ano, valor equiva-
lente a cerca de 20% da arrecadação 

total, de acordo com o clube.
Diante desse cenário, o Timão 

propôs um modelo de modulação 
do percentual a ser destinado ao 
RCE no seguinte formato:

No primeiro ano após a ho-
mologação, o clube se compro-
mete a repassar ao menos 4% da 
receita mensal;

No segundo ano, o percentual 
subiria para 5%; A partir do terceiro 
ano, o índice mínimo seria de 6%.

A apuração desse comprometi-
mento deverá ser validada periodi-
camente pelo administrador judicial 
e homologada pelo juiz responsável 
pelo processo. O plano mantém a 
estrutura debatida ao longo do pro-
cesso, com o pagamento de 60% da 
dívida nos primeiros seis anos e a 
quitação do saldo restante ao longo 
dos quatro anos seguintes. O forma-
to foi considerado legal pelo Judiciá-
rio, apesar das contestações de parte 
dos credores.

Ajustes
Em atendimento às determina-

ções judiciais, o Corinthians tam-
bém promoveu mudanças no texto:

Eliminou a categoria dos cha-
mados “credores parceiros”, conside-
rada ilegal pelo juiz;

Manteve os “credores ade-
rentes”, que podem optar volun-
tariamente pelo plano com cor-
reção pelo IPCA;

Reduziu para 30 dias o prazo 
para realização de leilões reversos, 
com regras mais claras para ante-
cipação de pagamentos mediante 
deságio.

Por Fábio Lázaro 
(Folhapress)

Alvinegro paulista reconheceu o 
rombo no setor financeiro
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Situação financeira do Corinthians é muito complexa


